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ATA DA XIX REUNIÃO DA REDE OFICIAL DE L~BORAT6RIOS
DE AN~~ISE DE SOLO E TECIDO FOLIAR DOS ESTADOS DO
RIO GRAtffiEDO SUL E S \..NTA CATARI~lA - ROLAS
Aos vinte e dois dias do mês de setembro de um mil novecentos e 01-
tenta e sete, as 9h30min, teve início a XIX Reunião da ROLAS, no auditório
da E~~TER, Rua Botafogo, 1051, Porto Alegre, RS. Os trabalhos foram aber-
tos por Geraldino Peruzzo (CNPT/EHBRAPA), coordenador da ROLAS, que convi--
dou para fazerem parte da mesa da sessão solene de abertura da reunlao as
autoridades constantes do Anexo 1. Os demais participantes da reun1ao
constam no Anexo 2. Usaram da palavra Geraldino Peruzzo, Jarbas Pires ~lli--
chado (Secret~rio da Agricultura e Abastecimento do Rio Grande da Sul)
e Erani ~~ller (Deputado Estadual e Presidente da Comissão de Agricultura
e Cooperativismo da Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do
Sul). O objetivo desta sessão solene foi entregar a comunidade o boletim
das novas recomendações de adubação e calagem. Em continuação, o Prof. Ma--
rino José Tedesco (UFRGS) fez um relato das atividades desenvolvidas pela
ROLAS ao longo do tempo, dos serviços prestados atualmente e apresentou
alguns dados sobre o controle de qualidade das análises de solo realizadas
pela ROLAS nos últimos anos. A seguir, Otávio João Fernandes de Siqueira
(CNPT/~rnRAPA), coordenador da comissão de revisão das recomendações de
adubação e calagem e ~ditor da publicação "Recomendações de adubação e ca-
lagem para os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina" apresentou a.;
bases do novo sistema de recomendação, sua repercussão técnica e econom1C=t
em relação ao estado de fertilidade dos solos do Rio Grande do Sul e con-
siderações a respeito dos treinamentos sobre as novas recomendações, rea-
lizados de março a setembro de 1987, nos estados do Rio Grande do Sul e
San ta Catarina (Anexo 3, p. 14-17). Esta sessão foi então encerrada por
Clóvis Sch\olertner,presidente da B~TER/RS.
A tarde, às 14h30min, foi realizada a reunião de crédito e pesquisa,
conforme prev isto na agenda (Anexo 1*). Simul taneamente foi inic iada a reu···
nião ordinária da ROLAS, tendo sido tratados, durante este dia e no dia 23
de setembro, os seguintes assuntos: 1) Leitura e aprovação da Ata da XVIII
Reunião da Rede Oficial de Laboratórios de Análise de Solo dos Estados
do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 2) Sírio Wietholter (CNPT/EMBRA-
PA), responsável pelo programa de controle de qualidade das análises de
solo da ROLAS, apresentou os dados obtidos pelos laboratórios de abril a
julho de 1987, constantes do Anexo 5 (Tabelas 1 a 7), entregando aos res·-
ponsave~s pelos laboratórios uma cópia com todos os dados obtidos por 12
laboratórios da Rede. Verificou-se que, em média, 12 % das determinações
do teor de argila, pH em H20, índice ~lP, teores de P, K, matéria organL-
ca, Al e Ca + ~~ estavam com valores menores ou maiores que 1,5 vezes o
desvio padrão da mediana (Tabelas 2 e 3). Este limite foi adotado na XVIII
Reunião da ROLAS como o desvio máximo aceitável. Foram também apresentados
os dados de um controle paralelo da qualidade das análises (Tabela 4 do
Anexo 5), indicando os desvios maiores que um desvio padrão da mediana,
através da atribuição de asteriscos. Esta amostra foi enviada pelo labora-
tório de Rio Grande e identificada como se fosse uma amostra provinda de
um agricultor. Na Tabela 5 do mesmo Anexo constam as médias dos coeficien-
tes de var~açao entre os laboratórios, obtidos com as amostras fixas (A,
B, C, D). Os valores são os seguintes: argila (12,7 %), pH em água (4,7
h), índice SHP (5,1 %), P (46,9 %), K (19,6 %) e matéria orgânica (17,4
%). Com relação ao programa de controle de qualidade a ser executado a
partir desta reunião, foi decidido o seguinte: a) o responsável pelo con-
trole de qualidade das análises deverá enviar 4 amostras a todos os labo-
ratórios, designados por E, F, G e H para substituirem as amostras fixas
A, B, C e D; b) as amostras A, B, C e D poderão ser utilizadas para con-
trole interno; c) as amostras variáveis mensalmente (1, 2, 3, 4) deverão
ser enviadas de acordo com o calendário constante no Anexo 6; d) o crité-
rio de interpretação dos dados será o mesmo de 1987, conforme consta
nas observações do Anexo 6. 3) Isabel Etsue Eimori (FERTISUL) informou
que realizou testes com diversos frascos para a determinação de P, não
tendo concluído os trabalhos devido seu laboratório estar automatizado e
isto dificultar a obtenção das soluções sobrenadantes. Jaime Antônio de
Almeida (UDESC, Lajes) prontificou-se a realizar estes estudos e apresen-
tar os resultados na próxima reunião, devendo os responsáveis pelos labo-
ratórios que utilizam frascos diferentes de erlenmeyer de 50 mL en-
v~ar alguns àquele laboratório para que possam ser realizados os tes-
tes. 4) ~~rino J. Tedesco, Jorge Cerbaro (CNPT/illBRAPA), Clóvis Goulart de
Bem (CIDASC), Sérgio Feltraco (COTRIROSA) e Jaime Antonio de Almeida ~n-
formaram que realizaram testes comparativos entre o pH em agua c em
CaC12 O,OlM, tendo verificado que a proposta feita na À~III Reunião
da ROLAS de adicionar 0,5 ao pH em CaCl2 para expressar o pH em
agua nem sempre é aplicável uma vez que os valores a adicionar ao pH em
CaCl2 variaram de 0,2 a 0,8. A principal vantagem da determinação do pHem
CaCl2, seria, no entanto, a repetibilidade mas decidiu-se continuar de-
terminando apenas o pH em água. Comprometeram-se a rea~izar testes so-
bre a determinação do pH em água e em CaC12 os responsáveis pelos labora-
tórios da UFRGS, CNPT e FERTISUL e apresentar os dados na XX Reunião da
ROLAS. 5) }~rino J. Tedesco apresentou dados sobre o efeito do tempo de
contato da solução SMP com o solo no índice SMP. Foi verificado que o ín-
dice S:IP decresce pouco com o tempo. Isabel Etsue Eimori informou que ob-
teve dados semelhantes. 6) Narino J. Tedesco informou que enviou a todos
os laboratórios 14 amostras de solo e instruções ("Orientações aos labora-
tórios da ROLAS para a implantação do método de determinação da argila por
densímetro", Anexo 7, p.28-35), para padronizar o método da determina-
ção de argila por densimetro. Decidiu-se que cada laboratório deveria
realizar, com a brevidade possível, este trabalho de calibração, relacio-
nando os valores obtidos com o método padrão (método de Bouyoucos) e as
leituras com o densímetro. 7) Foi comunicado que, excetuando-se os labora~
tórios de Florianópolis, Chapecó e Santo Ângelo, todos os laboratórios es-
tão determinando o teor de argila pelo método do densímetro. Geraldino
Peruzzo ressaltou aos responsave~s pelos laboratórios que ainda não estãu
realizando esta determinação quanto a necessidade da obtenção dos equipa-
mentos o mais breve possível, uma vez que o conhecimento do teor de argila
do solo ~ atualmente básico para a interpretação do teor de fósforo do so-
lo. 8) }~rino J. Tedesco discorreu sobre a metodologia de análise de
calcário. Foi sugerido que no laudo da análise constasse a metodologia em-
pregada, indicando se a análise foi feita de acordo com a portaria SNAD n9
31, de 8/6/82 (que não envolve secagem e peneiragem) ou, então, indicando
o teor de umidade, a fração utilizada para a determinação do poder de neu-
tralização, se a amostra foi moída, etc., a fim de se evitar dúvidas na
interpretação dos dados. 9) Geraldino Peruzzo informou que, após consultas
com responsave~s por laboratórios da ROLAS, a Rede de Laboratórios dora-
vante passaria a ser denominada de Rede Oficial de Laboratórios de Análise
de Solo e Tecido Foliar dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina,
em virtude de alguns laboratórios estarem também realizando análises de
1988 um levantamento dos dados de análise de solo. Para isso encami-
nhará uma planílha padronizada a todos os responsáveis pelos laboratórios
da ROLAS, q~e deverão regularmente enviar os dados de acordo com o progra-
ma que será estabelecido pelo Prof. !'larino.11) O preço das análises
permanece em 0,4 OTN para a análise básica (% acgila, pH, índice ~1P, P, K
~ . -') O ~ . (2+ 2+e materla organlca e ,3 OTN para a anallse complementar ea + Mg 8
A13+). 12) Foram aceitos os pedidos de inclusão na ,ROLAS dos seguin-
tes laboratórios: a) Laboratório de Solos do Centro de Ciências Agrá-
rias da Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, sendo res-
ponsável o Eng.-Agr. Darei Od{lio Paul Trebien; b) Laboratório de Solos,
Águas e Calcários da SUDESUL, Departamento da Lagoa Mirim, Pelotas, sendo
responsável o Eng.-Agr. Assis Rosa Gonçalves. Com a inclusão destes dois
laboratórios a ROLAS passou a ser constituída de 19 laboratórios (Anexo
8), sendo os laboratórios de Caçador e Pelotas/CNPFT exclusivos para aná-
lises de tecido vegetal. 13) Valnita Salgado (IPAGRO), indicada na XVIII
Reunião para revisar o regimento interno da ROLAS, não compareceu a
reun~ao. Foi sugerido que ela permaneça com a incumbência junto com Jairo
Fraga Gutteres (IPAGRO), para apresentar na prox~ma reun~ao as propostas
de alterações. 14) O Prof. Egon Klamt, convidado pelo Coordenador da ROLAS
para relatar sobre o andamento da formação do Núcleo Regional da So-
ciedade Brasileira de Ciência do Solo, informou que o novo Conselhei-
ro Regional da SBCS é Ibanor Anghinoni. Depois de ampla discussão sobre o
assunto, conclui-se o seguinte: a) Ibanor Anghinoni consultaria os membros
da SBCS dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina para obter sub-
sídios sobre os princípios que deveriam nortear a formação do Núcleo; b)
Geraldino Peruzzo enviaria correspondência às instituições de pesqu~sa en-
s~no e extensão e entidades privadas consultando sobre a possibilidade de
formação da Comissão Estadual (ou Biestadual) de Fertilidade do Solo. o-
távio J.F. de Siqueira agradeceu ao Prof. Egon Klamt pelas informações
prestadas sobre o assunto. 15) Otávio J.F. de Siqueira fez um relato sobre
os assuntos tratados durante a reun1ao de crédito e pesquisa, realizada
sob sua coordenação, na tarde do dia 22 de setembro. Iniciou procedendo a
leitura dos convidados e dos presentes à reunião (Anaxo 9). O objetivo
principal desta reunião foi transferir ao setor de crédito rural informa-
ções sobre as novas recomendações de adubação e calagem. A seguir, Gilber-
to Tassinari (ACARESC) fez a leitura das conclusões da reunião (Anexo 10).
Segundo informou Otávio J.F. de Siqueira, as recomendações atuais resulta-
ram de ações desenvolvidas na seguinte seq~ência: a) Primeiro e Segundo
Encontro de Técnicos sobre Recomendação de Adubação e Calagem - RS/SC (I e
11 ETRAC) , Porto Alegre, 20 e 21 de junho de 1985 e Passo Fundo, 3 a 6 de
novembro de 1986; b) edição do boletim; c) treinamentos; e d) lançamento
oficial do boletim e transferência de informações ao setor de crédito
(nesta reunião). 16) Otávio J.F. de Siqueira apresentou um relato detalha-
do dos 34 treinamentos sobre as novas recomendações, realizados de março
a setembro de 1987, no Rio Grande do Sul e Santa Catarina em que partici-
param 1.882 engenheiros-agrônomos e 18 palestrantes (Anexo 3). Os treina-
mentos foram promovidos em conjunto com as Associações (ou Núcleos) dos
Engenheiros-Agrônomos do Rio Grande do Sul e Santa Catarina e tiveram tam-
bém o apOlO financeiro do Sindicato da Indústria de Adubos no Estado do
Rio Grande do Sul. Destacou-se que o novo sistema de recomendação consti-
tui-se num instrumento efetivo de valorização da classe agronômica. Gil-
berto Tassinari informou que no Estado de Santa Catarina estavam sendo de-
senvolvidos treinamentos regionais para técnicos agricolas, a fim de ln-
formá-los sobre o novo sistema de recomendação. Marlene Souza Lopes (IRGA)
sugeriu que a EHATER publicasse folders para serem distribuídos aos agri-
cultores informando-os sobre o novo sistema de recomendação e os treina-
mentos realizados, a fim de motivá-los a procurarem a assistência técnica.
17) No assunto revisão das recomendações, Otávio J.F. de Siqueira fez ini-
cialmente a leitura das entidades convidadas para participarem da reunlao
da ROLAS com este objetivo, envolvendo instituições de pesquisa, enSlno,
extensao e órgãos privados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina ligados
ao assunto (Anexo 11)0 a) Gilberto Tassinari propôs alterações, mediante
justificativas, para a cultura da mandioca, conforme Anexo 12. A proposta
apresentada foi aprovada e deverá ser repassada ã assistência técnica. b)
O Prof. Tasso Saldanha Souza (IPAGRO/UFRGS) fez referência a um artigo so-
bre mandioca, de sua autoria, publicado em IPAGRO INFORHA n9 27, de maio
de 1984. Otávio J.F. de Siqueira solicitou ao autor que revisasse o traba-
lho no sentido de verificar se as informações constantes nele permitem al-
teraçoes nas recomendações da cultura da mandioca e que na próxima reunião
da ROL\S fosse apresentada uma proposta sobre o assunto. c) Hauri Onofre
Hachado (CNPTB/2-ffiRAPA) apresentou dados de pesquisa sobre o incremento na
produção de arroz com calagem em solos com um teor de Ca + Mg superior a 5
me/dL. A proposta foi apresentada por escrito (Anexo 13), sugerindo, es-
sencialmente, a aplicação de meia necessidade de calcário para pH 6,0 com
o intuito de compensar o pH baixo antes da primeira inundação. Como entre
os dias 5 e 9 de outubro deste ano será realizada a Reunião do Arroz (em
Camboriú, SC), concluiu-se que o assunto deveria ser encaminhado pelo
coordenador da ROLAS ao coordenador da Reunião do Arroz (Richard Elias Ba-
cha) e também ao chefe do CNPTB (Flávio Luís da Cunha Gastal) a fim de que
o assunto pudesse ser analisado naquela reunião. d) E1 isabeth Lisboa de
Saldanha Souza (Estação Experimental Fitotécnica de Taquari/IPAGRO) apre-
sentou várias críticas e algumas propostas de alterações das recomendações
para citros. As propostas nao foram analisadas por não terem sido encam~-
nhadas, por escrito, com a necessária antecedência, conforme solicita~o
(Anexo 14). As referidas propostas deverão ser encaminhadas posteriormente
ao coordenador da ROLAS, para fins de registro (Anexo 15). Decidiu-se que
o grupo de pesquisadores que trabalha com citros deveria voltar a se reu-
n~r com Otávio J.F. de Siqueira para reanalisar o assunto. e) Altomir L.
Pons (IPAGRO) indagou sobre a validade das atuais recomendações de nitro-
gênio para a cultura do milho em função da deficiência de informações de
pesqu~sa em solos e regiões mais importantes na produção da cultura. Não
foram, no entanto, apresentados dados que permitissem analisar o problema
e tampouco foi apresentada urna proposta de alteração da recomendação, con-
forme solicitado pelo coordenador da ROLAS (Anexo 14). f) Otávio J.F: de
Siqueira apresentou os "Esclarecimentos sobre o uso de gesso agrícola (RS
e SC)" emitidos durante a XV Reunião de Pesquisa da Soja da Região Sul (A-
nexo 16). Decidiu-se que este texto aplica-se para as demais culturas e
corno tal deverá ser encaminhado pelo coordenador da ROLAS às Associações e
~úcleos de Engenheiros-Agrônomos do Rio Grande do Sul e Santa Catarina e
entidades públicas e privadas ligadas ao assunto. g) O Prof. Marino J. Te-
desco ficou encarregado de elaborar um texto de teor semelhante ao aborda-
do nos treinamentos sobre as novas recomendações, com relação à aplicação
de micronutrientes (Anexo 17). Este texto deverá ser divulgado pelo coor-
denador da ROLAS junto com o de gesso. b) Otávio J.F. de Siqueira apresen-
tou alguns aspectos sobre a recomendação do fosfato de Gafsa. A pesqu~sa
com este produto, na sua maioria, foi feita corn o produto em pó. Segundo
informações do Engenheiro-Químico Frederico R.C. ~10ttola (CRA), atualmente
o produto mais vendido é granulado, sendo o sal coadjuvalente da granula-
çào atual um sal simples, enquanto que a granulação anterior foi feita com
um sal duplo, que conferia elevada resistêricia mecanlca à compressão ao
grãnulo. O produto atual em contato com a água do solo voltaria a condição
de pó em poucos minutos. Segundo Carlos Fernando Goepfert (IPAGRO) não há
dados de pesquisa de campo com o produto atual. Gastão Ney Monte Braga
(CRA) discorrem sobre a disponibilidade de recursos por parte da CRA para
a realização de pesquisas com o produto a fim de ser conhecida a sua efi-
ciência agronômica o mais breve possível. Carlos Fernando Goepfert foi en-
carregado de coordenar a padronização dos experimentos. 18) Otávio J.F. de
Siqueira indagou os participantes sobre os rumos da Comissão de revisão
das recomendações, urna vez que ela teria concluída a sua missão de coorde-
nar a elaboração das novas recomendações de adubação e calagem para o Rio
Grande do Sul e Santa Catarina. Por unanimidade foi aprovada a sugestão do
Prof. Antônio Carlos Torres Vianna (UFPel) que a Comissão deveria ser man-
tida até que fosse criada a Comissão Estadual de Fertilidade do Solo. 19)
Foi sugerido que o coordenador da ROLAS encaminhe sugestão às entidades
que prestam assistência técnica (E~~TER e Cooperativas) no sentido de
acompanharem o desempenho de lavouras conduzidas com o novo sistema de re-
comendação de adubação e calagem. 20) Geraldino Peruzzo agradeceu a cola-
boração recebida para a realização desta reunião das seguintes entidades:
il~TER, pela cedência do auditório e demais instalações; ~~DA, pelos re-
cursos financeiros; CAFÉ BO~l JESUS, pelo fornecimento de café; MANAH, pela
doação das pastas para os participantes da reunião da ROLAS; FERTISUL, pe--
ia doação das pastas aos participantes da reunião de pesquisa e crédito e
pela realização do jantar no dia 22 de setembro. 21) Geraldino Peruzzo e
Sírio \,'ietholterforam reeleitos por mais um ano, respectivamente para
coordenador da ROLAS e responsável pelo programa de controle de qualidade
das análises de solo da ROLAS. Nada mais havendo a tratar, a reun~ao foi
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Mirmore, Calcirio e Pedreiras no Rio Grande do Sul.





Jaime Hilirio ~lliyer- Superintendente Regional de Operações do Banco do
Brasil, representando a Diretoria de Crédito Rural do
Banco do Brasil, S.A.
Jarbas Pires ~Iachado - Secretário da Agricultura e Abastecimento
Grande do Sul.
Nídio Antonio Barni - Diretor do Departamento de Pesquisa da Secretaria da
Agricultura e Abastecimento do Rio Grande do Sul.
í~erno Tiggemann - Presidente do Sindicato da Ind~stria de Adubos do Rio
Grande do Sul e Representante da Associação Nacional pa-
ra Difusão de Adubos e Corretivos Agrícolas (ANDA).
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96100 - Pelotas, RS
Fone: (0532)21-2033, Ramal 267
Rua Lobo da Costa, 447
Centro
96010 - Pelotas, RS
Fone: (0532)25-2633, Ramal 41
Rua Gonçalves Dias, 570
90060 - Porto Alegre, RS
Fone: (0512) 33-5411
Caixa Postal 403
96001 - Pelotas, RS
Fone: (0532) 21-2122
Rodovia SC 404, km 3
Itacorubi
88030 - Florian6polis, SC
Fone: (0482) 33-1266, Ramal 223
Caixa Postal 12
95860 - Taquari, RS
Fone: (051)653-1019
Caixa Postal t.03




90030 - Porto Alegre, RS
Fone: (0512)25-2111
Caixa Postal 569




90030 - Porto Alegre, RS
Fone: (0512)25-2111
Rodovia SC 404, km 3
Itacorubi
88030 - Florianó~olis, SC
Fone: (0482)33-0068, Ramal 411
Dept. de Solos/CCR
Campus Universitário
97119 - Santa Maria, RS
Fone: (055)226-1616, Ramal 2108
Rodovia RS 342, km 14






99001 - Passo Fundo, RS
Fone: (054)313-3400, Rama] 193
Rua Aquidaban, 692
96200 - Rio Grande, RS
Fone: (0532)32-1192
Av. Luis de Camões, 2090
88500 - Lages, SC
Fone: (0492)23-2866, Ramal 13
c~ixa Postal 569
99001 - Passo Fundo, RS
Fone: (054)313-1244, Ramal 67
Rodovia SC 404, km 3
Itacorubi
88030 - Florianápolis, SC
Fone: (0482)33-1266, Ramal 222
Rua Universidade das Missões, 393
98800 - Santo Ângelo, RS
Fone: (055)312-2779
Caixa Postal 476
88001 - Florianápolis, SC
Fone: (0482) 33-2266
Av. Bonifácio C. Bernardes, 1494
94900 - Cachoeirinha, RS
Fone: (0512)70-1577, Ramal 14
Continuaç30 Anexo 2.
Nome
lJe pt. de So 1os
Av. Bento Gonçalves, 7712
91500 - Porto Alegre, RS
Fone: (0512)36-5011, Ramal 38
Av. Bonifácio C. Bernardes, 1494
94900 - Cachoeirinha, RS
Fone: (0512)70-1577
Caixa Postal 242
96400 - Bagé, RS
Fone: (0532) 42-4499
Caixa Postal 569




97119 - Santa Maria, RS
Fone: (055)226-1616, Ramal 2153
Rua Aquidaban, 692
96200 - Rio Grande, RS
Fone: (0532)32-1190
Caixa Postal 476
88001 - Florian6polis, se
Fone: (0482) 33-2266
Av. Expedicionário Weber, 3084
98900 - Santa Rosa, RS
Fone: (055)512-3011, Ramal 54




99001 - Passo Fundo, RS
Fone: (054)312-34LI4
Rua Gen. Lima e Silva, 529 - Apt. 71
90050 - Porto Alegre, RS
Fone: (0512) 25-6917
Av. Brasil Leste, 37
99015 - Passo Fundo, RS
Fone: (054)313-2671
TREI/'\A.HENTOS DESENVOLVIDOS 1\0 RIO GRANDE DO SUL E SANTA CATARINA
PARA UTILIZAÇÃO DAS NOVAS RECO~~NDAÇÕES DE ADUBAÇÃO E'CALAGEM
t'\9
Uaca Local parLici- 1':1] "S c r :11I1 , ~;
pantcs
13.03.87 l'asso FUllUO, KS 120 .I \, c U
24.04.87 l!ulUai L.;, KS 75 a l,
24.0'•.87 l'a II;l~ ira d:IS ~Iissões , RS 1,0 :I iJ
27 .04.87 Sant .! Hos" • KS 74 " I, ti71:l.04.07 S.lll Lo "ll)',('1I1, RS '15 " I, ti ,.2'1.04.!:l7 S~o Ilur j:l, I,S I, '\ :1 I, li ('
30.04.87 Urugu.Jialla, RS 43 a l.> li l'
04.05.87 Cruz Alta, RS 37 a \; c
05.05.87 Santa ~la r i a, RS 137 a \; c d g
00.05.87 s?io Gauriel, KS 17 ;:; u li f
07.05.87 Iiagé, RS 75 .I h d 11
22.05.87 1 j u í , RS 50 a u e
22.05.87 Carazinlio, RS 48 a b e
28.05.87 Pelotas, RS 97 a b d' e f g i j
29.05.87 Porto Alegre, RS 64 a u c d e f g
02.06.87 S.;o ~1i!]uc I d'Oeste, SC 41 a \; c e k
03.0ó.87 Cllapeco, SC 107 b c f' k I
04.06.87 Videira, SC 42 b e I-. m n
05.06.87 Concórdia, SC 25 b (' k lU
09.06.87 ~I., fra 1 SC 33 a lJ " f k :I.10.0ó.87 At;ronomica, SC 42 a b ~ f k 111
11.06.87 Lages, SC 87 a II e f k rn o
25.06.87 Lageado, RS 25 a b ~ h
26.06.87 Santa Cruz do Sul, RS 76 a b e g
27.06.87 Santa ~Ia r ia, RS 86 a g
09.07.87 Kio Grande, KS 8 f
14.07.87 Erecliim, RS 76 a b c e
16.07.87 Santiago, RS 19 a e f ~~
31.07.87 Bento Gonçalves, RS 56 a b c e f p
04.08.87 Arar:lnguá, SC 65 a b c f g k
05.08.87 ltaj:iÍ, SC 60 a b c l' f h k
06.08.87 Flori<.lllópolis, SC 74 a \) c e f g I-.
03.09.87 Caclloeir:l do Su 1, RS 30 a b e f g Cj r
04.09.87 EsplIlI.OSO, RS 25 a b e
ToL:I I .




1. Ot:ívio .)030 Fernandes d,~ Siqueira (CNPT-HIBRAPA) .•••••••.••• a
2. SIdo I-liecliülter (Ct\PT-H1BRAPA) .••••.••.••...•....•••..•••• b
3. Elói Erliard Sclierer (CPPI'-E:-iPASC) •••••••••..•••••••••••.••• c
4. l-larino Jos~ Tcdesco (UFRCS) .•.........•.................•.. d
5. G~raldino l'~ru7.zo (C,l'T-Ei'I/lRAPA) ••••••••••••••.•••••••.•••. e
6. Paulo Anísio ~1i1an (CAP-FERTlSlIL) ••••••••••••••••••.••••.•. f
7. J030 Kaminski (CCR-UFS:I) .......•••.•.•..••••••.••.•••••.•.• g
8. Ouoni L.P. d,> OliveiJ';l (CNPO-E/'IBRAl'A) •••••..••.•.•••.••..•• h
9. E'/:I Cloovr ~lnra('s (C~I'FT-E~·tI\I{AI·A) •••••••••.••••.•••••••.•.••
10. ~:.ir,;io ~í;lf;nani (C:>I'FI'-HlIIlJ\I'A) ..••..•••••.•••••••••.•••••.• j
11. Cilbcl"to Tassin:lri (ACAII:SC) .....•.••.••.••.•••...•••••..•• k
12. Jonas T":r11eS uos Anjos (L:;I'AS:) •..••••••••••...••.•••....• I
13. lvan Tadeu Baldissera (CI'I'P-E:W,",SC) .•...•.••••......••••••• m
14. Clori B.,sso (l::EC-E:'lPASC) ••••••..••••••••••••.•..••••••••••• n
15. Cal'1os ,\ILJerto iliss:Jni (I:I:L-f.:;I',\SC) ••.••••..•..••.•••••••• o
16. José Carlos Fráguas lC:;l'l;'.'-E:,a:RA!',\) ..•••....•••.•••.•••••.. p
17. ~larlene L0pes (lRGA-SEACI·:I) ••..••.•..••.• ,. •.•.••••.••..••• q
18. Clésio Gianf'llo (llFl,;S) ..•.•..•.•..••••••••••...••••••..••• r
~ota: Trein:lmcntos r~a]izauos con cobertura de desp~sas Associações de Engenheir0s Agr~llo-
m':-5 e Sindicato .das lndústri3s de Adubo do Rio Grande do Sul.
D_~/' / "
OLavi0 J.F. dp Siq~a
CoorJ.'n." .lc' d05 Ire' in3'l','nt .'5
TREIN~~NTO PARA UTILIZAÇÃO DAS NOVAS RECO~I~NDAÇÕES
DE ADUBAÇÃO E CALAGEM-RS/SC
1. o sistem~ de recomendaç~o de adubaçio e calagem;
2. amostragem do solo (e tecido foliar) e métodos de análise;
3. acidez do solo e calagem;
4. critérios de escolha de produtos (fertilizantes e corretivos);
S. enxofre e micronutrientes;
6. adubaçio orgânica;
7. manuseio das tabelas (adubaçio mineral; adubaçio orginica);
8. recomendações de adubaçio e calagem para culturas da região;
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r••CU'Oao l*C OEüEO!SC """' ••••
@'" •• 1%3
Li""'_ ~:>al
Ll""-t. oca LlIC1"'Q-QtÇ1õ-t, _
'EMBRAPA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE TRIGO
BR 285 - KM 174 - CAIXA POSTAL. 569 - FON:: 313.1244
99.001 - PASSO FUNDO - RS.
XIX REUNIÃO ANUAL DA REDE OFICIAL DOS LABORATÓRIOS DE ANÃLISE DE SOLú
E TECIDO FOLIAR DO RIO GRA:,DE DO SUL E SANTA CATARIl\A (ROLAS)
Local: Edifício sede da L~TER, Rua Botafogo, 1051, hairro Menino Deus, Porto Alegre, RS
(telefone: (0512)33-3144 - Telex: 51-2690).
Data: 22 a 23 de setembro de 1987
U de setCillbro:
9 - 10:30h - Sessão de abertura
Auditório: Reunião ordinária da ROLAS
- 13:30 - l4:30h: relatório sobre o controle de qualidade;
- 14:30 - 15:45h: discussão sobre metodos ce análise;
- 16:00 - 17:30h: padronização de equipamentos, etc.
Sala de Rcuni;ps:
14 - l8h - Reuniúo grupo de traballlo: Pesquisa e CrétiJtu kurnl
- 08:30 - 09:30h: relato da reunião do grupo de trabalho: Pesquisa e Crédito Rural j
- 09:30 - 10:00h: discussão sobre formação do Núcleo Regional da SBCSolo;
- 10:15 - 11:30h: discussão sobre propostas de alteração das recornendaç;es de aduba-
ção e calagen:;
- 14:00 - 15:30h: continuação da discussão sobre propostas de alteração das recomen-
dações de adubação e calagem e de outros assuntos relacionados ao
uso das referidas recornendaç;es técnicas.
- 15:45 - I8:00h - assuntos internos da ROLAS.
Porto Alegre, RS
22 a 23 de setembro de 1987
Tabela 1. Número de resultados enviados pelos laboratórios até 18/9/87,
das amostras fixas (A. B. C, D) e variáveis mensalmente (1, 2,
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T:Jbela 3. Núrero de determinações com valores < ou > que 1,.5 desvio padrão éa mediana (DP~l), obtidos nos meses àe 2bril, .:.alO, junho e





l{a t é r ia
organ lca
A 2 5 6 5 4 4 4 3 33 4
B 4 4 5 7 5 4 5 4 33 5
C 2 4 5 5 5 4 3 4 32 4
D 4 3 4 6 2 2 4 26 3
Iv 3 6 3 5 5 5 2 4 33 4
N
2 3 4 5 3 6 4 2 4 31 4
3 4 5 5 5 4 4 2 4 33 4




25 35 37 41 36 33 21 31 259
--------------------------------------------------------------------------~-------------_._--------------------------------------------
~lc!Gia 3 4 5 5 4 4 3 4 4
:IQ total de determinações 224 327 326 327 327 327 200 219 2.277 285
,~ de . determinações comya:...
lares < ou~ 1,5 DPM
Tabela 4. Determinações com valores entre 1,0 a 1,5 DPl'11(*), 1,51 a 2,0 DP!'l(**)e >2,0 DP;-l(***) obtidos com a 3mostra
.') de julho de 1987 (controle p.Jralelo) .
Llborat ório Argila pH
em índice P K
}bt ér ia
AI CaS}íP Orgânica +
YJg Total de*agua
Cachoeirinha ** * 3
Chapec ó ** ** * 5
Cruz AI t a ** *** ** 7
Passo Fundo/CNPT *
Passo Fundo/UPF * ** 3t'0
-w
Pelota-s-- -- ** * 3
Porto Alegre/Sê. * * 2








Desvio padrão da mediana.
.,
Tabela 5 . Coefic ientes de variação médios entre laboratórios, de abril a ju--
lho de 1987 .
Amostra Argila pH índice p K MatériaSMP orgânica
A 12,7 4,3 3,2 35,2 10,9 17,0
B 6,9 4,2 3,7 28,S 19,4 23,1
C 15,7 5,5 10,5 75,S 21,3 14,2
D 15,6 4,7 3,1 48,5 26,9 15,2
---------------------------------------------------------------------------
Hédia 12,7 4,7 5,1 46,9 19,6 17,4
Tab(;J.:J6. Valores das mediiJniJs obtidas com as amoslr:JS fi :·:as C\, . B, r, J,) d" aÍ>ri 1 .:Jjulhr> dc' 1987, por 12 Jabor.:Jtórios U:J lWL\S.
----------------------
A:nostra Argila ___ -.E!.1-3 m d;; u a____ jnd ic e 5;·11' p K___ o ------------Al\]{ MAl JUN JUL AlI R ~lAI JUN Jt.:L - lJ\R h\l JUN JUL X A13R HAI JUN JUL AllR HAJ JC:\ JU!.., -X X X X-- - -_.- -----_.-. ------,---- ----
-----------%----------- ------------------ --- -- -- P \'1"---------.,---- --- --- ---------
A 30 30 -30 32 30 4, Si 4,5 4, <; 4, '::! !.., Y 5,3 ),4 5,4 5,4 J,4 3,0 2,9 2,b J, 1 L,':) 48 l;o 40 1.,4 40
B 68 65 70 70 68 4,b 4,0 4, i 4, i 4,b 5,3 5 ) 5,4 5) 5,3 2,3 2,::J 3,l! 4,0 3, 1 76 66 70 05 09,- ,-
C 51 47 50 47 49 4, b 4,0 4,8 4,0 4,8 4,5 4,5 4, 7 4,8 4,0 2,0 2,J 2, ti 2,8 2,4 96 89 8.'; dCl d9
D 21 23 23 18 21 5 " 5,0 5, Y 5,ô 5, Ó 6,0 6,0 6,1 0,1 6,0 9,0 7,J 7,J 6,;; 7,4 2úu 2uv 2Úli LOl' ( LULl), u
Amostra Hatéria OrgânicaABR MAL JliN' ~JUL-: X
-----------%-~-~-------'-';,iI: •• ,.,
A 3,6 3,0 3,4 ':3,3 3,3
B 3,3 3,5 3,8 3,8. 3,6
C 6,3 6,2 6,3 6,J 6,3
D 5,1 4,8 5,6 4,8 5,1
AI C.:J+ Hg
ABR flAl JUN JUL X AJlR H·\l JUN JUL X
----------------------- mv/dL --------------------------
1,4 1,2 1,O 1,3 1,2 3,9 3,7 3,3 3,6 3,6
1,7 1,5 1,5 1,6 1,6 4,4 4,6 4,4 4,4 4,4
2,9 2,8 2,6 2,6 2,7 4,4 4,7 4,6 3,9 4,4-
0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18, :2 17,O 16,7 16,8 (17,2)*
~lédi.a
Desvio padrão


















Labora tório Data de i'1ês d L'envio análise
Porto Alegre/IPAGRO 15/09/87 Outubro
Porto Alegre/UFRGS 15/10/87 Novembro
Rio Grande/FERTISUL 15/11/87 Dezembro
Santa Maria/UFSM 15/12/87 Janeiro
Santa Rosa/COTRIROSA 15/01/88 Fevereiro








Passo Fundo/EMBRAPA 15/10/88 Novembro
Passo Fundo/UPF 15/11/88 Dezembro
Pelotas/SUDESUL 15/12/88 Jane ira
Pelotas/UFPEL 15/01/89 Feverei ro
Observações:
1) Cada laboratório deverá enviar 4 amostras aos demais laboratórios.
2) Identificar as amostras pelos números 1, 2, 3, 4 e o mês de análise.
3) Enviar 100 g de solo seco a 55C, moído e passado em peneira de 2 mm.
4) As amostras devem apresentar características bem distintas, porem com
teores dentro da faixa normal de leitura.
5) A seqüência de análise deverá ser a seguinte:
1? semana - Amostra 1
2? semana - Amostra 2
3? semana - Amostra 3
4? semana - Amostra 4
6) Os resultados devem ser enviados ao encarregado do controle de qualida-
de até o dia 10 do mês seguinte da análise.
O laboratório que não tem dados num determinado mês, deverá informar o
responsável pelo controle de qualidade durante o mes em que nao esta
participando.
7) Os resultados serão devolvidos 15 dias após, sendo a interpretação fei-
ta com base no desvio padrão da mediana(s): * > 1,0 e < = 1,~s; **
1,5 e < = 2,Os; *** > 2,Os. No caso de uma determinação receber 2 ou 3
asteriscos, torna-se necessário revisar o m~todo, trocar as soluç~0s.
recalibrar os instrumentos, conferir a transcrição dos dados, ~tc.
file - UI· ~.GS - f JI\ L i L,.:dJI 11L 1\~,f'::JLUhlA _
DE.P!IR1MiUnO DE ~,OLOS - l.!·.BC,fU\10f<IO DE /__:U,LlSES
VI nCULADO À f~EDE OF 1C I,\L DE L/\lJ I DE: l\tlÁL I SE DE SOLOS DO [{S [ se
Av. Bento Gonçalves, 7712 - Caixa Postal,776
90.000 - Porto l\legrc,fLS - Brasil
Tel. (O512) 36.5 O.11 r ama 1 38
A detorminaç;o da' argila por densimotro foi prop sta no
.' /
r 8 un i ão d 8 ROLA5 d e :r 1 o ri a n Ó ~ o 1 i 9 (l 9 8 6 ). A m8 t o dolo. i o u til 1 -
". I .
zadn foi descrita n~
f
"manua1" o os r~sult8dos snviaqos oo~
I
,,
f . ,I • '.
rotina, em~/1986
,I
trou que o mátodo aprssontnve lJalxBcapacidada da ..d(;rllr~;;-o do
gina 2.87), utilizando-se entretanto 25ml de solo (com m~di-
da). A agitaç;o foi por 30 minutos com agitador de h~11ce
Foi feito conforme a metodologia descrita no "manual" (p!
gina 2.19), utilizando-se entretanto o tempo de decantação de
2 horas antes de fazer a leitura no densímetro. A agitação foi
teor de argila determinado pelo método de Bouyoucos (y) 8 pe-
lo densímstro (x). A equação da reta para todos os pontos
2r =0,956
2Embora o valor de r seja alto, pude-s8 observar que 05
tro são muito baixas (Ll5) ou muito altas (>35).
A equação quadrática para todos os pontos (n~40) é:
y=7,258 + 0,591x + O,OlOx2 r2=0,970
O valor de r2 tambem é alto. Utilizando-s8 esta equação,o
2r =0,931
Como esta equação corta a equação quadrática no ponto (x=30)d~
cidiu-se utilizar a equação da reta (c) para leituras no dena!
matro de ° a 30 e a equação Quadrática (b) para leituras maio-
res que 30. Com este critério foi elaborada a Tabela 2.
Vale observar que o solo Ciríaco (nQ 21) foi o que epregen
cam este solo na classe 7,onde o mesmo deve estar incluido. °
desconhecimento da unidade de mapeamento portanto não é muito
Observação: uma caracterização mais completa dos solos utili
zados é dada no trabalho: Disponibilidade de enxofre para as
plantas nos solos do R5 (dissertação de Mestrado do EngQ AgrO
Como foram testados solos com Bt} 76% de argila (pelo m}-





/./.........- .-../; .I .w....;.
ÕÕÕÕ n ÕÕÕ +,+ ÕÕÕ/ / ///// // / /XXX "i XX Õ +,+++,+ XX Õ + Õ/ // / /•/// +,, /
Õ nw *XÕÕÕ/ / +/// +*' // // // "/ "... /-... X//X++ X,X+++++v , +++/-i, , X 2 /•• t (// • ;//
V10
X//
K+++Oifim7, 88v4*6v 20i /* 26* //* /0* 0/*,02
(\ i spon íp'Íf'm"jYlY nÂmn] 3) ,X+*
Teor de leitura no
Na Unid ..map. Densidadai<
argila -(P) densémetro ,,:
1 s. Sarja 1,35 39 37
0 S. Maria 1,49 13 13
1 A. Canaa )Z05 23 20
li S.Jeronémo 1,45 18 17
5 Durasna1 1,55 22 23
7 S. Tecla 1,56 15 13
6 S. Gabriel 1,43 26 23
9 8. Retiro 1,65 14 12
10 S. Pedra 1,72 13 6
// Estaâáo 1,25 76 56
12' Dprox 1,30 65 51
14 Os6rio 1,62 10 6
15 Ramos 1,56 17 13
16 Gravata! 1,49 29 25
19 Pira! 1,26 29 27
21 Ciréaco 1,32 43 45
22 Erexim 1,17 75 58
23 Charrua 1,15 18 20
24 C ..Alta 1,54 20 14
25 livramento 1,59 1S 11
Teor de Leitura no
NQ Unido map. Densidade"*
argila -%"* densémetro "**
26 Rio Pardo 1,20 39 37
28 Bagã 1,60 18 13
29 Camaquá 1,56 22 18
31 Rio Pardo 1,40 34 28
32 Cruz Alta 1,42 32 27
33 B. Retiro 1,66 16 8!
34 p. Fundo 1,43 37 31
36 Itapoá 1,52 18 13
37 Vila 1,21 25 21
38 Tupanciretá 1,48 26 18/
39 P. Fundo 1,32 41 34
41 S. Angelo 1,16 71 51
42 Estaâáo 1,43 36 30
43 S. Borja 1,29 50 4'
44 Tupa'}i retá 1,49 22 18
,V
47 A. Canas 1,35 47 29
48 S. Angelo 1,21 74 59
224 TbarÕ 1,24 31 24
50 Vacacaé /*"7 16 13
52 Farroupi1ha 1 ,15 25 22
+ Mãdia de 2 repstiâó05
**Mãdia de 6 repetiâóes (de 27/JO/86 a 09/06/87).
TA B EL A 2
RELAÃÂO ENTRE LEITURA NO DEN5IMETRO (LD) A ARGILA NO SOLO (ARC:
LD ARG LD ARG LD ARG
O 3 21 25 41 48
1 4 22 26 42 50
2 5 23 27 43 51
3 6 24 28 44 53
2 7 25 29 45 54
5 8 26 30 46 56
6 9 27 31 47 57
7 10 28 32 48 59
8 12 29 33 49 60
9 13 30 34 50 62
10 14 31 35 51 64
11 15 32 36 52 65
12 16 33 38 53 67
13 17 34 39 54 69..
14 18 35 40 55 70
15 19 36 42 >55 >70
16 20 37 43++
17 21 38 44
18 22 39 46





+ QncfcsY\Y Y ]koYÀ·i \Y l]nY YnÁ H@v 1.
- Iniciada a utilizaâáo em 12/05/87.
ARG: 3,416 , 1,021 LD
ARG: 7t258 } 0,591 LD + 0,010 L02
n; 11 (HKv2.)
n: 40
1) Eng.-Agr. Clori Basso
Estaâáo Experimental de Caâador - EMPASC
Laboratêrio de Fisiologia e Nutriâáo Vege \.<tl
Caixa Postal D-1
85500 - Caâador, SC
Fone: (0496)62-1211
2) Enga.-Quim. Marisa de Azevedo e S. de Je} s
Estaâáo Experimental do Arroz - IRGA
Laboratêrio de AnÕlises de Solo
Av. DonifÕcio C. bernardes, 1494
94900 - Cachoeirinha, RS
Fone: (0512)70-1577, Ramal 14
3) Eng.-Agr. Ivan Tadeu Baldissera
Centro de Pesquisa para Pequenas Propric}:Jes (CPpp) - EMPASC
Laboratêrio de AnÕlise de Solos
Caixa Postal 151
89800 - Chapecê, SC
Fone: (0497) 22-3732
Telex: 492 287
4) Enga.-Agra. Inçs Natalina Canal
Centro de Experimentaâáo e Pesquisa (CEr} - FECOTRIGO
Laboratêrio de AnÕlise de Solos, Adubos c Corretivos
Rodovia RS 342, km 14
Caixa Postal 10
98100 - Cruz Alta, RS
Fone: (054)322-1966
5) Eng.-Quém. Josã Maximiliano Mõller Netto
Comp. Integ. de Desenv. Agric. de SC - CIDASC
Laboratêrio Fésico-quémico e Biolêgico
Rodovia SC 404, elh 3
Itacorubi
Caixa Postal 256
88001 - FlorianÕpolis, SC
Fone: (0482)33-1266, Ramal 222
Te lex 482 526




88001 - FlorianÕpolis, SC
Fone: (0482) 33-2266
) Eng.-Agr. Jaime Antonio de Almeida
CAV/UDESC
Av. Luis de Camóes, 2090
Caixa Postal D-29
88500 - Lages, SC
Fone: (0492)23-2866, Ramal 13
) Eng.-Agr. Geraldino Peruzzo
Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT) - lBRAPA
Laboratêrio de Solos
Rodovia BR 285, km 174
Caixa Postal 569
99001 - Passo Fundo, RS
Fone: (054)312-3444
Telex: 54 5319
) Eng.-Agr. Irineo Fioreze
Departamento de Solos - UPF
Laboratêrio de AnÕlises de Solos e Adubos
Campus UniversitÕrio
Caixa Postal 566
99001 - Passo Fundo, RS
Fonf; )TJ5*JIJ.J5TT- NYgYf IlJJ
Telex: 54 5394
8) Eng.-Agr. clÕudio Josã da Silva Freire
Centro Nacional de Pesquisa de Fruteiras de CLimb Temperado (CNPFT) - EMBRAPA
Laboratêrio de Nutriâáo Vegetal
Rodovia BR 392, km 16
Caixa Postal 403
96001 - Pelotas, RS
Fone: (0532)21-2122, Ramal 136
Telex: 532 301
1) Eng.-Agr. Assis Rosa Gonâalves
Departamento da Lagoa Mirim - SUDESUL
Laboratêrio de Solos, Àguas e CalcÕrios
Rua Lobo da Costa, 447
96010 - Pelotas, RS
Fone: (0532) 25-2633, Ramal 41
Z) Enga.-Agra. Celmira T.A. Frattini
Departamento de Solos - UFPel
Laboratêrio de AnÕlise de Solos
Campus UniversitÕrio
Caixa Postal 354
96001 - Pelotas, RS
Fone: (0532)21-2033, Ramal 269
Telex: 532 302
1) Eng.-Agr. Jairo Fraga Gutteres
IPAGRO
Laboratêrio de Quémica Agrécola
Rua Gonâalves Dias, 570
90060 - Porto Alegre, RS
Fone: (0512)33-5411, Ramal 38
4) Eng.-Agr. Marino Josã Tedesco
Departamento de Solos - UFRGS
Laboratêrio de AnÕlises de Solo, Àgua e LHÕÕ*r as
Av. Bento Gonâalves, 7712
Caixa Postal 776
90001 - Forto Alegre, RS
Fone: (0512)36-5011, Ramal 38
5) Enga.-Agra. Isabel Etsue Eimori
Centro Agron6mico de Pesquisas - FERTISUL
Rua Aquidaban, 692
Caixa Postal 534
96200 - Rio Grande, RS
Fone: (0532)32-1192
Telex: 532 118
4) Eng.-Agr. Plinio Niederauer Petri dos Sant.
Departamento de Solos - UFSM
Laboratêrio de AnÕlise de Solos
Campus UniversitÕrio
97119 - Santa Maria, RS
Fone: (055)226-1G16, Ramal 2153
Te lex: 55 2230
5) Eng.-Agr. Sãrgio Luis Feltraco
Coop. Trit. de Santa Rosa - COTRIROSA
Laboratêrio de AnÕlises de Solos e Corretivoã>
Av. ExpedicionÕrio Weber, 3084
Caixa Postal 185
98900 - Santa Rosa, RS
Fone: (055)512-3011, Ramal 54
Telex: 55 3849
:) Eng.-Agr. Laãrcio Jorge Pilau
FUNDAMES/IPAGRO
Laboratêrio de Solos
Rua Universidade das Missóes, 393
Caixa Postal 258
98800 - Santo Ángelo, RS
Fone: (055)312-2779
) Eng.-Agr. Celso Alberto de S. Lemos
Faculdade de Zootecnia, VeterinÕria e Agronnl
Laboratêrio de AnÕlises de Solos
Rodovia BR 250, km 7
Caixa Postal 143
97500 - Uruguaiana, RS
Fone: (055)412-4545
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Carlos Tadeu Agrifêglio Vianna







Presidçncia da Associaâáo Brasileira das Empresas de Planejamento Agro-
pecuÕrio (ABEPA), Brasilia, DF
Énio Valliati
Direâáo de Operaâóes - Banco de Desenvolvimento do Estado do Rio Grande do
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Geraldo }artins Teixeira
Chefia do Departamento de Cr}dito Rural do Banco Central do Brasil, Brasi-
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de Cr}dito Rural - Banco do Brasil S.A., Brasélia, DF
Paulo TomÕs da Costa Flori
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Diretoria de Cr}dito Rural do Banco do Brasil S.A., Brasélia, DF
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Associaâáo Nacional para Difusáo de Adubos e Corretivos Agrécolas (ANDA),
sáo Paulo, SP
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Federaâáo da Agricultura do Rio Grande do Sul (FARSUL), Porto Alegre, RS
Federaâáo das Cooperativas Tritécolas do Rio Grande do Sul (FECOTRIGO),
Porto Alegre, RS
Federaâáo dos Trabalhadores na Agricultura (FETAG), Porto Alegre, RS
Representantes da Pesquisa, Rio Grande do Sul e Santa Catarina
Sindicato das Indôstrias de Adubo do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS
Sindicato da Indôstria e da Extraâáo de }\Õrmore, CalcÕrio e Pedreiras no
Estado do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS
Superintendçncia do Desenvolvimento da Regiáo Sul (SUDESUL), Porto Alegre,
QR
Alfredo Scheid Lopes
Diretor Tãcnico, representando a Presidçncia da




Assessoria Tãcnica da Carteira de Crãdito Rural, representando a Presidçn-
cia do Banco Meridional do Brasil S.A., Porto Alegre, RS
Douglas Brasil pinto
Assessoria Tãcnica do Banco do Estado do Rio Grande do Sul (BANRISUL),
Porto Alegre, RS
Fernando C. Becker
Presidente do Sindicato da Indôstria e da Extraâáo de }\Õrmore, CalcÕrio e
Pedreiras no Estado do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS
FlÕvio Pedra Cassol
Assessor Tãcnico da Carteira de Crãdito Rural, Representando a Superinten-
dçncia Regional de Operaâóes do Banco do Brasil, Porto Alegre, RS
FlÕvio Silva Rolim
Chefe da Divisáo de Crãdito Rural do Banco Central do Brasil, Porto Ale-
gre, RS e representante da Chefia do Departamento de Crãdito Rural do
Banco Central do Brasil, Brasélia, DF
Paulo Roberto Scholl da Silva
Coordenador do PROAGRO-RS do Banco Central do Brasil e Coordenador do Gru-
po do Trigo-RS, Porto Alegre, RS
Roberto Freire Grillo
Representante da Carteira de Crãdito Rural do Banco }\eridional do Brasil,
Porto Alegre, RS
Tabajara Nunes Ferreira
Representante da Associaâáo Rio-grandense de Empreendimentos, Assistçncia
Tãcnica e Extensáo Rural (EHATER-RS), Porco Alegre, RS
Valdocir Roman
Delegado Estadual, representando a Presidçncia da Associaâáo Brasileira
d3s Empresas de Planejamento AgropãcuÕrio (ABEPA), Passo Fundo, RS
Walter Soares Canto
R0presentando a Coordenadoria de politica Agrop}cuÕria - Secretaria Espe-
}ial de Assuntos Econ}micos - }linist}iro da Fazenda, Brasélia, DF
Representantes da Comissáo Encarregada da Revisáo das Recomendaâ}es de
Adubaâáo e Calagem-RS/SC:
E16i Erhard Scherer, CPPP-E}PASC, Chapec6, SC
Gilberto Tassinari, AC}}ESC, Florianêpolis, SC
Ibanor Anghinoni, UFRGS, Porto Alegre, RS
Josã Francisco Patella, UrPel, Pelotas, RS
OtÕvio Joáo FernanÓes de Siqueira, CNPT-E}lBRAPA, Passo Fundo, RS
Paulo Anésio }lilan, CAP-FERTISUL, Rio Grande, RS
Agenor }lêsena, vvVHVD* Porto Alegre, RS
Antonio }}druga, E}}TER, Porto Alegre, RS
Carlos Fernando Goepfert, IPAGRO, Porto Alegre, RS
:larlene Lopes, IRGA, Cachoeirinha, RS
:]auri Onofre :lachado, CPATB-E}ffiR.]PA.Pe Lotas, RS
Odoni de Oliveira, CNPO-HlBRAPA, Bag}, RS
Renato Russowsky, Siridicato da lnd}stria e da Extraâáo de MÕrmore, CalcÕ-
rio e Pedreiras no Estado do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS
ftç=?@=sd 14h20min do dia 22 de setembro de 1987, pelo coordenador da
ROLAS.
A reunlao foi coordenada por OtÕvio J.f. de Siqueira do CNPT/EMBRAPA,
Passo Fundo, que inicialmente solicitou uma auto-apresentaâáo dos par-
ticipantes. O secretÕrio da reuniáo foi Gilberto Tassinari (ACARESC):





Entidades de Crçdito 7
Total de Participantes 24
Na 1? parte da reunlao foram apresentados os objetivos e a meta a ser a-
tingida na reuniáo.
a) Transferçncia de informaâóes da pesquisa ao setor ligado ao crãdito
rural sobre as novas recomendaâóes de adubaâáo e calagem adotadas a
partir de 1987 nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
b) Discussáo sobre as possibilidades tãcnicas de aplicaâáo de crãdito de
investimento e custeio, em funâáo das novas recomendaâóes apresenta-
das pela pesquisa.
c) AnÕlise da situaâáo da fertilidade dos solos da regiáo e repercussóes
do uso das novas recomendaâóes tãcnicas de fertilizantes e corretivos
da acidez, com base em informaâóes apresentadas pelos êrgáos de pes-
qUlsa.
d) Discussáo conjunta sobre a sistemÕtica atual de crãdito agrécola e
possibilidades futuras.
"Fazer com que o crãdito rural seja um instrumento efetivo para vl.a-
bilizar ou incrementar o uso eficiente de fertilizantes e corretivos
da acidez do solo, em sintonia com o sistema de recomendaâáo existente
para a regiáo".
Para ilustrar os objetivos, foram apresentadas informaâóes atravãs
das quais, conclui-se que:
O novo sistema de recomendaâáo permite:
a) opâóes tãcnicas de quantidades de fertilizantes e corretivos para mÕ-
ximo retorno por Õrea;
b) opâóes tãcnicas para a escolha de fertilizantes e corretivos.
Na 2} parte da reuniáo foi apresentado por OtÕvio Siqueira um resumo do
trabalho: "Repercussáo Tãcnico-Econímica do uso de Fertilizantes para as
Culturas do RS eSC".
a) A ANDA parabenizou o grupo que elaborou o trabalho sobre as novas re-
comendaâóes pela sua qualidade e entende que esta sistemÕtica de re-
comendaâóes e sem dôvida a mais avanâada da Amãrica Latina e uma das
mais avanâadas do mundo na atualidade.
b) Foi consenso do grupo que a metodologia atual do VBC (Valor BÕsico de
Custeio) náo viabiliza a implantaâáo de um sistema avanâado de reco-
mendaâóes. Permite apenas o uso de quantidades mãdias de fertilizan-
tes.
c) Para a cultura do trigo jÕ ocorreram algumas mudanâas visando permi-
tir o uso mais racional de fertilizantes.
d) Existem hoje recursos escassos para investimento. Os juros sao de 7 %
ao ano mal.S a variaâáo da OTN.
e) O atual sistema de VBC permite, para faixas de produtividades mal.S
altas, o uso de fertilizantes em doses maiores em Õreas que geralmen-
te náo os necessitam, ao passo que nas faixas de produtividades meno-
res ã onde se situam as maiores necessidades de uso de fertilizantes.
f) Levantou-se a possibilidade de se estudar uma linha.de crãdito (pro-
grama especial) para complementar os valores de VBC quando as doses
recomendadas de fertilizantes sao elevadas.
g) O representante do Ministãrio da Fazenda ficou de levar ao conheci-
mento do Ministãrio da Agricultura a preocupaâio do grupo que elabo-
rou as novas tabelas, visando viabilizÕ-la na prÕtica.
h) Foi consenso do grupo que a soluâáo mais viÕvel no momento ã o ajuste
dos valores de VBC em cada faixa, visando contemplar o uso de ferti-
lizantes conforme as novas tabelas.
i) Atravãs dos colegas Paulo A. Milan e Ibanor Anghinoni, ressaltou-se
que o grupo que elaborou as novas tabelas e os pesquisadores envílvi-
dos no assunto colocaram-se a disposiâáo das entidades de crãdito
para assessorÕ-los tecnicamente na implementaâáo das novas recomen-
daâóes.
j) O colega Alfredo Scheid Lopes (ANDA) sugeriu que a comissáo elabore
um documento mais completo que o apresentado sobre as Repercussóes
Tãcnico-Econímicas, em linguagem simples, a fim de ser encaminhado
B> s@?;=õãsãç> êçãç=sõ>- n <=ç>õãç:?ç ãs fmhf <;ãç=õs >ç= ; õ:?ç=9ç(
diÕrio no encaminhamento deste documento.
1) O colega Paulo Roberto Scholl da Silva (Banco Central do Brasil, como
Coordenador do "Grupo do Trigo"), solicitou a oportunidade da presen-
âa de membros da comissio que elaborou as novas recomendaâóes para se
fazerem presentes junto ao grupo por ocas}ao do estudo dos novos
VBC's para o trigo safra 1988 e, como consequencia, no prox}mo
ano participarem como assessores no estudo dos VBC's para as culturas
de veráo, safra 88/89.
m) O colega Otàvio J.F. de Siqueira (CNPT-EMBRAPA) encerrou a reun}ao
ressaltando o fato Óe que a sociedade dispóe hoje de um instrumento
disponével Ó assistçncia tãcnica rural para utilizar eficientemente
os fertilizantes e corretivos da acidez do solo em funâáo das neces-
sidades da regiáo e situaâáo econímica atual. Hencionou que as refe-
ridas recomendaâóes resultaram de um trabalho de equipe de mais de 50
tãcnicos que analisaram a informaâáo de pesquisa e a experiçncia acu-
mulada nos ôltimos 20 anos. Concluiu pelo mãrito do trabalho e pelaex-
pectiva que o assunto receba a atenâáo das autoridades ligadas ao
crãdito rural, para que se viabilize a utilizaâáo do sistema de reco-
mendaâáo atravãs de instrumentos de crãdito apropriados.
ENTIDADES E PESSOAS CONVIDADAS 0:L)' DISCUTIR ALTERAÃÍES
NAS RECOMENDAÃÍES DE ADUBAO E CALAGEM
Chefia do Departamento de Solos - UFPel
Campus UniversitÕrio
Caixa Postal 354
96001 - Pelotas, RS
Chefia Tãcnica
Estaâáo Experimental de Caâador - EMPASC
Caixa Postal D-1
85500 - Caâador, SC
Chefia Tãcr.ica
Estaâáo Experimental de Itajai - EhPASC
Caixa Postal 277
88300 - Itajaé, SC
Chefia Tãcnica
Estaâáo Experimental de Lages - EMPASC
Caixa Postal 181
88500 - Lages, SC
Chefia Tãcnica
Estaâáo Experimental de sáo Joaquim - EMPASC
Caixa Postal D-09
88600 - sáo Joaquim, SC
Chefia Tãcnica
Es taâáo Experimental de Videira - EIIPASC
Caixa Postal 3
89560 - Veideira, SC
Direâáo do CCA-UFSC
Caixa Postal 476
88001 - FlorianÕpolis, SC
Direâáo do Centro Agro-Veterinàrio - UDESC
Av. Luis de Camóes, 2090
88500 - Lages, SC
Direâáo da Faculdade de Agronomia - FUNBA
Av. Tupy Silveira, 2099
96400 - Bagã, RS
Direâáo do IRGA
Secretaria da Agricultura e Abastecimento
Av. Jôlio de Castilhos, 585 - 109 andar
90030 - Porto Alegre, RS
Eber Rosa Borba
Chefe Adjunto-Tãcnico do CNPO!EMBRAPA
Caixa Postal 242
96400 - Bagã, RS
Elêi Erhard Scherer
Supervisor Tãcnico - CPPP!EMPASC
Caixa Postal 151
89800 - Chapecê, SC
Elisabeth L. S. Souza
Estaâ}o Experimental Fitot}cnica de Taquari - I} }RO
Caixa Postal 12
95860 - Taquari, RS
Irineo Fioreze
Diretor da Faculdade de Agronomia - UPF
Campus UniversitÕrio
Caixa Postal 566
99001 - Passo Fundo, RS
Jo}o Afonso Zanini Neto
Diretor Tãcnico - EMPASC
Caixa Postal D-20
88001 - Florianêpolis, SC
Jos ã Galli
Chefe Adjunto-Tãcnico do CPATB!EMBRAPA
Campus UniversitÕrio
Caixa Postal 553




98100 - Cruz Alta, RS
Luiz Severo Mutti
Chefe do Departamento de Solos - CCR!UFSM
Campus UniversitÕrio
Caixa Pos tal 272
97119 - Santa Maria, RS
Maria do Carmo Bassols Raseira
Chefe Adjunto-Tãcnico do CNPFT!EMBRAPA
Caixa Postal 403
96001 - Pelotas, RS
Moacir Antínio Berlato
Diretor do IPAGRO
Rua Gonâalves Dias, 570
90060 - Porto Alegre, RS
Nédio Antínio Barni
Diretor do Departamento de Pesquisa
Secretaria da Agricultura e Abastecimento
Rua Gonâalves Dias, 570
90060 - Porto Alegre, RS
Pedra Selbach
Chefe do Departamento de Solos - uFRGS
Caixa Postal 776
90001 - Porto Alegre, RS
Sadi Manfredini
Chefe Adjunto-Tãcnico do CNPUV/EMBRAPA
Caixa Postal 130
95700 - Bento Gonâalves, RS
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Em <:l.nexoestamos encaminhando uma proposta do
Pesquisador Mauri Onofre Machado para ser submetida a aprovaâáo





Or. OtÕvio ;-8- de Siqueira
MO. Coordenador da Comissáo de Revisáo do ROLAS/SUL
Centro Nacional de Pesquis<:l.de Trigo
99.100 - Passo Fundo, RS.
PROPOSTA DE ALTER1]ÃÂO DA REC01'1F.ND1,Ã.é]0DE CALACEM PARA A CULTURA
DO ARROZ IRRIGADO NO RIO GRr,NDE DO SUL
- Considerando os resultados /*1,04)+/1 nas pesquisas
realizadas pelo CPATS/EHBRAPA, em que o nével de mÕxima efi-
ciçncia econímica decorrente da utilizaâáo de calcÕrio na cul-
tura do arroz irrigado, tomando por base o efeito em apenQs /
(uma) safra, foi semelhante e atã superior ao da dose equivale}
te a 1/2 SHP para pH 6,0, atualmente recomendada para culturas
de sequeiro nas regióes orizécolas do Estadoi
- Considerando que todos os beneficios do efeito re-
sidual do calc5rio sobre o rcndi!nento das culturas e/ou da pas-
tagem nativa, que entrariam na 0,12,4) do arroz, se constitui-
riam em retórno liquidoi
- Considerando que a calagem ã uma das prÕticas re-
comendadas) conforme a literatura, para minimizar os efeitos
prejudiciais da toxidez de ferro, que atualmente atinge a orizi
cultura gaôcha com maior intensidade nas cultivares modernas e,
principalmente, nos solos arrozeiros Õcidos e com alto teor de
Fe20_ (como p.ex. solos das unidades de mapeamento Virginia e
Banhado) ;
- Considerando o manjeo da agua na lavoura arrozeira
do Rio Grande do Sul, em que o solo e inundado, nas melhores
condiâíes, somente a partir dos 1. dias apês a emergçncia das
planta}; e que com isso a lavoura permanece sob condiâíes de
sequeir8 sofrendo os efeitos prejudiciais da acidez nociva, nas
etapas de crescimento (germinaâáo ao inicio da diferenciaâáo da
panicula) de maior exigçncia nutritiva;
- Considerando que náo se justifica, tãcnicamente, re
comendaâáo atual de 1000 kg/ha de calcÕrio dolomitico quando o
solo apresentar menos de 5 me/100 ml de Ca , Mg, visto que es-
ta dose deverÕ, na maioria dos casos, estar superestimada para
corrigir a possével deficiçncia daqueles nutrientes e subestima
da para corrigir u acidez do solo;
O Centro de Pesquisa AgropecuÕria de Terras Baixas
de Clima Temperado propoe que a ROLAS/Sul passe a recomendar ca
lagel1lpura o arroz irrigado no Rio Grunde do Sul, com base nu
dose correspondente a metade da indicada pelo mãtodo SMP para
pH - 6,0, ressalvando que isto Á vÕlido para os produtores que
utilizam o mãtodo convencional de manejo d'Õgua na lavoura, rd,






I4n 3B6 . 2=2\2 285 . C0\IZA ONRrAL/
::/112 . OARRN FTMDN . QR-
eSjfn\jO RS
6G: . roME 424-23{2.2
Efc9Wm05 ] 0/ Ó] m]n]gZli jlÇqcgom m]l9W l]*f!cs9DfY Y TET N[ohccÃi =hoYf \Y N]\] ()_c[c8\ \im
HfZif",EE9'_c,)m \*' =f/9yfcm[ nci Oifi ] Ó'[c\i B'ffHfl {f) Nci Cl*ffE\f' {*) Oof [ O8fhnY ?YnYlfff" (E(tFH=O),
*Vn]hÓ"fffh moajmnÍ]m {K [if]aY Kn*Ãpci F,B, \] Ocko?'clY* [iilÓ]hY\il \Y ?igcmmcÃi \] E(]pcm,ci \Ym
N[[.hb'ff\,fn9.?'O Ó] =\oZ9WÀdi -( ?YfYa]g + NO-O?* ch[foc ]hnl] im Ymmohnim 1 m]l]g \cm[onc\im \olYhn] i
Õ,Õp]hni l+*'_f'lc\i Y[cgY Y \cm[omm·i lf] jlijimnYm \] Yfn]lYÀdi ÓYm l][ig]h\Yv'Í]m n'88[hc[Ym pca,whn]m 1
jcDncf' \]' /765* pcmYhÓi YnoYfcsYÀ·i \Ym l]_]lc\1m l][ifff]hÓYn9+z"m,
Ag _ohÀ·i ·N ?'Tdff/mni Y[cgY mifc[cni Y R,m1, i ]h[Yfffchcf1//f]hni \i Ymmohni 1 ni\im im nÁ[hc[im
\] UNR6;2 **"nc\,f\] fca*f\*,m Y ©l]Y \] U[wlncfc\Y\] ·N mif.* ko] dFKOO,ffff*m]d9WYnlYpÁm \] ]u8jjlUf'h[cY hY
,cl]Y (/E/ 9fnHEV*9'O \Y \cv9E")EEcfFcfcÓYÓ[ \] /E.pYm cff_(Vl/Ef,fn9*(d]v9Ó] j]mkocmY* [KffnlcfFofl jYlY Y //E:'fffil!Y ?/8FO
l[[ifff:wfEnf\n9',8c]m Yno8Fcm \" _]f'ncfcsYhn]m ] [ill]nc','im jYlY im ]mnY\im Hfi Nci ClYh\] ,\i O*F! " OYhnY
(YU9Wlf,E8/, =m lj_*'lc\8fv jlijimnYm \(' Yfn('lYÀ*di \]pjl*ci 3('/' ?'h[Ygfffff,fn/cfO [*)g Yho'?('lE'+8fE[c" í!.
C)(lNr=2fn;ll{/wtl •õFZ Ht(>I!IIi/w)*!•1•Ts SWx edjjIn\\ w*)*r V••".'•••Tvõ\j ::F: /wlh1/lllLI vR <IRwlIlltos P •)u'P'Z: eiw<Cllr iel*w</ OU
E'liji*'*fm f/E]h[cihY\cf99 \:'p*'l8ci mn'l Y[igjYhbY\cfm \Y \]pc\9f domnc_c[YncpY jYlY m?'l]g ccff*ffc899*\Ym hY
l]ohc8ff) ,
=jlip]cni jcfl,/ l]mmYfnYl miZl] ,/ cgjil]*fEf[cY \Y j,flnc [c,jcfÀ·i \Y pimmY Ahlc\Y\]' fcY TET
fV]ohc8vi =ffocfF \Y NKH=O, ?ihmc\]lYh\i* hi ]hn9Whni* i h{fff]li FcfffcnYHfi \] chm[lcn9Ín<m* mifc[c[i ko] Y
pimmY EhmncnocÀ,/. m]dY lc'jl]99]hnY\Y YnlYpÁm Hfom n'89[hc[im fcaY\im \cl]nYg]hn]8/i Ymmoffni, OoFc[cni
n,ffffZ*"9//E_c ibm'89koci \] [ihUclfff\l i l][*'Zcg]hni \:'mn1 [YlnY [cl[ofYl jYl9f _chm \] n8"ffnlif] \Y
')\.Ç1:••õ YJ:(IFõQ v1• rdçnj-j)(-
?:'lni) \c! *fn]h:*8di \] R,OY, ko]' i Ymmoffni jimmY \cmj*'hmYl* l]hipi jlin]mf8['m \n* ]f]pY\Y
[ihmc\]lYÀ·i ] ]hpci [il\c9Wcm m\o\Yn9*Í]m,
C]l8//HfHhi f']lossi
?iilHf]hcfHfil \Y E+8KH=m
GNUEQMN DN ERSADN DN QIN GQAMDE DN RTL
RECQESAQ IA DA AGQICTLSTQA
l]n,dpiv,8 EFYl8,,f*/ [of Hol8f u;;w [c nlim hi889 v98,88Hn\i \i DXci ?lYh\] (fQ ;;;<I/Á
3o?6l]fHf 8oi\ ir c[88,,f**'ff?_",ko] m]lcfi ]qjf j [Ydo889 ] J ov9Hc_ c[9,c\Ym',c 56HU
"/, 8vffoZ88fF91i\] g(UíJl;J/r [ í tI( c,[i [8h USEx88fK \8,f proJu=<;(;\o /* F1:1.
E8\fcm] ef w;dlu ] _ifXv8fl + l9oHlcÀcc[ d*,fh]f'Yf ] Aeucb .
l98F,i \] ?c Hl?F8+* + P,Vif]nclh PÁ[hc[i hK C1 Ffof8F,Cv)i,,
<LRI3.JIL [igi ]q]!!!j/. =2=6rwdomfll )'v'vff]m
- //( H'vv / v/05/, Õ .
7Ce -wr;ww
/ ][i (-O {'L>
/- eco d. r./, N Ir
0- ;x• a_rj . /762
5.. G Il
0/3 Ir f'n8<
3.. nP "=/> -"-
/.53 ]+9 //c,j]l _i iUYni
611 S clo}to de uoL}sGLo
r( f]]]
-
. ;r urc:ia/l( u
L + 53. Y,Y llirfr _im_Ynit;>
K 53. _P [fil]ni nf] putôssioi
n888h_ohÀ:8c,i \Y jli\ o v8fK5 6,8/HÃfim]9* F[ vvifi ') U'i
fc8fl8 ovs,,hF,i / g(;(;< ,/., gür;glul/(l/ /0+F+/0 jl;awrCl dbub ?8,fc,,'"'
X:.l de frur:os por j L//lll H]c *
JOõ -/- r; GG7I;"
aac -/- r 8Aar,,F
20C w lE 6CN/l/
[Yf' hi (J~ Yhi ]fi jigYl 6015 A8 ef 8fFoii, b PÃ?F,_,,8+89]8,o 22*2;(2 ;(;ll.
h;;r/ib Y 8,f_ffc,[1,*8*68ih ]ifi nc] +,8/57 f9 \] Ó,l/of)K* ]l tgT;lnto /JGw{(I<w
/'iln8fhni Y ['o[]vH8+i 8/.8889 n*f9:'8EfdX?Kv,c ncY /'98vvF,'+,
À?ci E/(;pdrJ/<nfntbl Fi//ninÁ[hc[o ff] 5'8fkQ8ff'L Á o, vv?vfFochc[8
C}T}}E} - Deve ser feita banoa_'). nos resultado;; J} an}llrc d
J;fdt;l/rf- fcf]mgi CJuf Y ?fh©fH,9] Y] mifi ch\8cko] f!hÃ,m,8'] nC(dClwaw.
8,89©f'cY ;l/ [YfY?6!Ff ji\'0 m]l Sf i no YhoYffff[h n],
;\/DTSA°(ªN •• Dfvf sC(<( gf;i/ts d;n _fgl988ci eo TIIl9/ h,hvffcm] ef wjoJo f
ogY ?flF8,,vfcm] _if cYl l]Yf csYdYv89Yho',nfg[h ni ]g U]'*/[l] clY,
E@=@A lC?an0 0Q ano 4~ ano -t Q;:l.no
1~ dose: agosto. 0.. ,211 '1CO W(?(+
2~ cobd4 novemuro 3CO wCIN '18(9. ,F 0??
3'}dose: fevereiro 3CO COO leCO 22eO
PKP=H 8co .ljCC v*f?C ;/ 02CN
Cl1'EC:3 A8,,'v rHC}Uâ'ÂO - (I ele iuade.+apos ."+ anos(/>
A bJuLbÜ=io Á gf i/tb fm _ook88no eb Lt!l</L/L i/sf
ele solo. O t}itrogçnio Á alul;ndo em funâáo da produâáo. P'9,,Õr;;1.I
caela caixa de 03 Kg procluziJ3.s, u til }v?fFQK@ FK nc Lle //, Iw Âftri-
buida a re1aâ}o 12 ao nitroc&nio, que } fixa.
rara o _Çsforo Á 8ftI'ibu i da o. rehv;iJ.õ 12-
Á Ynlc Hoc\Y Y l[fÁc,À·i /0+7+C ]g _ohlv:ci /












A relaâáo 12 para o fêsforo Á usacla quan
do der mu i to baixo teor de fêsforo. A relaâáo 7 quanuo */'0/" I
baixo teor de fêsforo. A relaâáo 6 quzndo for mãdio, e a re-
laâáo } quando der alto teor cle fêsforo.
Tara o potÕssio a relaâáo 12 ã uSo.uu qu}nuo
a anÕl.Lse do 98./. der teor lliuito 'b::Li.x.o,a relar;õo 7 qw:tlHlo I
der mãdio teor de potÕssio, e 4 quando der alto teor de po
Todas as fêrmulas obtidas devem
ser confirmadas com os néveis do} elementos encontradoD na
rode ocorrer de pomares em pro-
duâáo levarem menos adubo do que nos pomares em formaâáo .
Isto pode ocorrer se a produâáo for muito pequena.
A ãpoca de adubaâáo em pOill}resl
em produâáo tambãm ã nos mçses de agosto, novembro e -,.:'
1.Recomendaâáo 'fixa em funâáo <la"idade.
Sugestáo: a partir do 5·ano amarrar a recomendaâáo com a
produâáo, e as anÕlises do solo e foliar.
2.AnÕlise do solo recomendada a cada 5 anos.
sugestáo: an}lise doIsolo e foliar anual.
3. Calagem em certos casos com uso de grandes dosagens.
sugestáo: neste caso usar no rr}ximo2 toneladaspor ano,
e fazer tantas quantas necessÕrias.
4. Ausçncia da adubaâáo com boro.
sugestáo: com base nos resultados de experimentos reall
zados na Estaâáo Experimental Fitotãcnica de Taquari, e
na importància do boro no crescimento, e divisáo celu }
lar das plantas deve-se fazer adubaâáo foliar com horo
100 g para )(( lLtros de Õgua.
. -5. Adubaâao de pre- pl}ntio e na cova.
Fazendo a 8.dubaâáo de prã-plantio conforme M, reCOElf?rdu-
â}o de nOLAS 1987, náo se -35 necessirio a adubaâ50 na
cova. As prêximas adubaâóes sáo realizadas apês L muja
6.Alta dosagem de adubo sem perspectiva de retírno econí-
mico ú Uma vez que o uso racional de fertilizantes e
corretivos deve buscar opâóes tãcnicas de quantidades
de fertilizantes e corretivos, para obtermos o mÕximo
de retírno econímico, devemos bo.ratear a aduuaâáo. A
Caixa da laro.nja 'Val}ncid' Á vendido. a CZ12õ,OO. 8ste
valor paGa apenas o adubo fcY a Lual rccomcmuaâáo fcY ;Xl;AR
de dosagem recomendada para fêsforo e potÕssio, s}C:lJndo
as faixas rnãdi::t-altae baixa? parece náo liaver u...'TI8.cor ..;
2 . I( / e (2(re aâao com os nlvelsa ana 18e.
o gesso náo apresenta caracterésticas corretivas da acidez do solo,
a exemplo do calcÕrio tradicional. Por esta razáo náo se justifica a mlS-
tura deste material com calcÕrio pois resultarÕ na reduâáo da qualidade
do produto final (PRNT).
O gesso representa uma fonte de suprimento de enxofre e cÕlcio Ós
plantas. A decisáo quanto a utilizaâáo deste produto deve levar em conta
o custo das demais alternativas disponéveis. Entre estas alternativas in-
cluem-se diversas fontes de fêsforo, entre elas o superfosfato simples,
que apresenta cÕlcio e enxofre na sua composiâáo. Existem poucas informa-
âóes de pesquisa referentes a doses de enxofre a utilizar para as cultu-
ras na regiáo (RS/SC). No caso de comprovaâáo de deficiçncia em enxofre
para a cultura, atravãs da anÕlise de solo e observaâóes da lavoura, re-
comenda-se utilizar, em geral, ao redor de 20 a 30 kg de enxofre por hec-
tare. Resultados disponéveis indicam que hÕ maior probabilidade de ocor-
=E:uõs ãç ãçêõuõE:uõs ãç ç:A;ê=ç ç9 >;8;> s=ç:;>;> ç u;9 tsõA; u;:?çFã;
de matãria organlca.
Com relaâáo ao uso do gesso agrécola como condicionador da acidez do
solo em camadas subsuperficiais, náo hÕ informaâóes de pesquisa disponé-
velS para os solos e condiâóes de clima do Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina. As informaâóes existentes para outras regióes do Paés sáo limita-
das e ainda náo conclusivas, havendo indicaâóes que o efeito mencionado
pode variar tambãm com o tipo de solo.
+ Extraédo da Ata da XV Reuniáo de Pesquisa da Soja da Regiáo
CEP-FECOTRIGO, Cruz Alta, 10 a 13 de agosto de 1987.
Os solos dos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina sao em ge-
ral bem supridos de enxofre e micronutrientes, sendo muito rara a consta-
taâáo de deficiçncias.
Conforme a metodologia de anÕlise sugerida por Tedesco et alii (1985)
no Boletim Tãcnico de Solos n9 5 (Mãtodos de anÕlise de solo, plantas e
outros materiais), e com base emvar}os trabalhos de pesqu}sa, foram suge-
ridos os seguintes valores indicativos de probabilidade de deficiçncia no
solo; 0,5 ppm para zinco; 0,4 ppm para cobre e 0,3 ppm para boro. No caso
do enxofre, os valores sáo de 10 ppm para leguminosas (e culturas ma}s
exigentes como as brÕssicas) e 5 ppm para graméneas.
Teores ma}ores que estes indicam baixa probabilidade de resposta das
culturas Ó adiâáo de micronutrientes (e S); esta -P}obabilidade cresce Ó
medida que os valores analéticos decrescem, a partir dos éndices especifi-
cados.
Teores baixos de micronutrientes e enxofre em solos do Estado do Rio
Grande do Sul sáo detectados preferencialmente em solos arenosos, com bai-
xo teor de matãria orgànica.
Devido Ó diversidade de fatores que influenciam a disponibilidade de
micronutrientes para as plantas, a recomendaâáo de adubaâáo com m}cronu-
trientes deve ser cautelosa, caso náo se disponha de informaâóes seguras
sobre a deficiçncia generalizada na regiáo; na falta desta informaâáo, ã
aconselhÕvel ~ aplicaâáo do micronutriente (ou S) em pequena parte da la-
voura, com acompanhamento do tãcnico atã a colheita, com avaliaâáo do ren-
dimento. AnÕlises de plantas podem servir de suporte Ós observaâóes de
campo, comparando-se os resultados obtidos nas parcelas com e sem a apli-
usDC; ãç 9õu=;:@?=õç:?ç>-
No Estado do Rio Grande do Sul foi obtida resposta Ó aplicaâáo de mo-
libdçnio em soja no solo sáo Pedra (arenoso), em ausçncia de calagem. Com
a calagem, entretanto, este efeito desaparece.

